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Resumo 

Segundo a Organização Mundial de Saúde a população mundial está progressivamente 

mais envelhecida sendo, por isso, o processo de envelhecimento um novo desafio para 

a saúde pública contemporânea. Em idosos dependentes, a higiene e saúde oral é da 

responsabilidade dos cuidadores, sendo necessário que estes possuam conhecimentos 

sobre as alterações fisiológicas decorrentes do envelhecimento e ainda sobre as 

condições patológicas e seus fatores predisponentes. Este estudo pretendeu avaliar os 

conhecimentos sobre saúde oral dos cuidadores e auxiliares de ação médica, de idosos 

institucionalizados dependentes. Materiais e métodos: Para tal, foi realizado um estudo 

observacional transversal, a uma amostra de 52 cuidadores de três lares do distrito de 

Viseu. A recolha de dados foi realizada através da aplicação de um questionário aos 

cuidadores de idosos institucionalizados. A análise estatística foi efetuada através do 

programa estatístico IBM SPSS Statistics 23®. A grande maioria dos cuidadores sabe o 

que é uma cárie dentária (32,6%) e entende o conceito de placa bacteriana (83,3%). 

Relativamente à higiene oral de idosos com poucos ou nenhuns dentes, 68,5% dos 

cuidadores higienizam a gengiva com compressas. Verificou-se que 92,6% fazem o 

descanso noturno da prótese dos idosos a seu cargo. 38,9% realiza 1 vez por dia a higiene 

oral dos idosos dependentes; 51,9% utiliza escova e pasta dentífrica; 42,6% não utiliza 
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nenhum complemento de higiene oral; 77,8% hidrata a cavidade oral uma vez por turno 

e 63% dos cuidadores refere não existirem protocolos de higiene oral nas suas 

instituições. Os lares de idosos não apresentam protocolos específicos para a higiene 

oral, no entanto os cuidadores possuem alguns conhecimentos de saúde e higiene oral, 

mas que não são específicos para idosos dependentes.  

  

Palavras-chave: idosos dependentes; saúde oral; cuidadores.  
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